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RESUMO: As enteroparasitoses constituem um grave problema de saúde pública 
mundial, respondendo por um alto índice de morbidade e mortalidade. É um 
problema de elevada prevalência, necessitando de atenção direcionada à aplicação 
de programas de educação sanitária principalmente em áreas não cobertas por 
infraestrutura e saneamento básico. Crianças são mais susceptíveis à aquisição de 
enteroparasitoses. Determinar a ocorrência de enteroparasitoses em crianças de 
três creches comunitárias de Teresina – PI, traçar o perfil parasitológico, identificar 
o parasito de maior incidência, os fatores de risco que levam a aquisição dessas 
parasitoses e fornecer informações de profilaxia parasitária. De outubro de 2014 a 
março de 2015 foram analisadas 274 amostras fecais dos escolares, com idade 
entre três e seis anos, utilizando-se os métodos de Hoffman, Pons e Janer e Ritchie 
modificado. A taxa de prevalência de parasitoses foi de 40,15%, destes, 12,73% 
casos de helmintíases, 77,30% de protozooses e 9,97% de associação de 
protozoários/helmintos. O monoparasitismo foi de 78,2% e poliparasitismo 21,8 %. 
As deficiências de educação sanitária ocorrem em todo o país, porém atitudes 
educativas são válidas, quando integradas a um programa de saneamento básico 
sério e a um processo contínuo de educação.  
PALAVRAS-CHAVE: Parasitoses intestinais, Helmintos, Protozoa. Saúde Pública, 
Educação. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A ocorrência de parasitoses intestinais representa um grave problema de 
saúde pública mundial. Trata-se do complexo de doenças mais comum do globo 
terrestre e responsável por um alto índice de morbidade e mortalidade, 
principalmente em países em desenvolvimento onde a melhoria nas condições de 
vida não acompanha o crescimento populacional (FERREIRA, 2006). 

O parasitismo caracteriza-se pela relação interespecífica desarmônica entre 
espécies de organismos na qual uma vive à custa de outra. O hospedeiro é sempre 
prejudicado, pois sofre esfoliação constante, fornecendo ao parasito todos os 
nutrientes e condições fisiológicas requeridas para sua sobrevivência. Dessa forma, 
o portador assintomático e resistente, aliado a alterações ambientais, falta de 
higiene e elevada concentração populacional fornece ao parasito as condições 
propícias para sua multiplicação e disseminação junto a uma população 
susceptível (NEVES, 2011). Com a precariedade das condições de saneamento 
básico, torna-se comum a ocorrência de parasitoses, expondo crianças e 
adolescentes a “uma situação de desequilíbrio crônico”, principalmente pela 
carência de ferro, desencadeando problemas de saúde (DOMENE, 2004). Segundo 
Neves (2011), uma em cada dez pessoas sofre de infecção por uma dessas 
parasitoses. 

Apesar das campanhas realizadas nas escolas, os níveis de parasitismo 
continuam elevados, especialmente em crianças nas diversas regiões brasileiras 
em zonas rurais ou urbanas, uma vez que seus hábitos de higiene geralmente são 
inadequados e sua imunidade imatura é ainda não apta a eliminar os parasitos. As 
enteroparasitoses colaboram para um quadro de má absorção de nutrientes, 
diarreia crônica, anemia, desnutrição, dores abdominais e dificuldade de 
concentração. Estes fatores podem influenciar o crescimento e desenvolvimento 
(PITTNER et al., 2007). 

Vários autores têm apresentado em seus estudos, percentuais elevados de 
parasitos intestinais em ambientes coletivos, especialmente em creches (CASTRO 
et al., 2005; MASCARINI E DONALÍSIO, 2006; VASCONCELOS et al., 2011). Eles 
ressaltam a importância de pesquisa neste tipo de instituição, bem como o 
desenvolvimento de atividades que equacionem a incidência destes agentes.  

Com o crescimento urbano e participação feminina efetiva no mercado de 
trabalho, o primeiro ambiente externo ao lar frequentado pelas crianças passou a 
ser escolas e creches, tornando-se ambientes de contaminação por essas 
parasitoses. 

Observa-se que a condição econômica de uma população influencia, ou 
determina diretamente na aquisição de diversas patologias. É notório que, por 
residirem em um bairro com renda aquém das reais necessidades, as crianças 
deste estudo estão mais expostas aos fatores de riscos que levam ao 
acometimento de algumas parasitoses intestinais, pois a incidência dessas 
doenças é comum nos grupos economicamente desfavorecidos. 

As instituições estudadas estão situadas num bairro periférico, que não 
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possui estruturas básicas de saneamento completo, e assim, tem-se o contato 
direto com vários veículos contaminados por parasitas, tais como: fezes de animais 
e humanas, lixo e precário hábito de higiene pessoal. Outro fator importante é 
evidenciado pela falta de saneamento básico comum ao perímetro da região em 
estudo. 

Este trabalho é relevante devido ao grande impacto que as parasitoses 
intestinais podem exercer sobre as crianças, prejudicando seu crescimento, 
desenvolvimento, concentração e aprendizagem.  Diante do exposto, o Exame 
Parasitológico de Fezes (EPF) torna-se fundamental para o diagnóstico precoce das 
infecções parasitárias visando evitar os efeitos destruidores ocasionados por essas 
doenças.  

A obtenção de dados sobre parasitoses em crianças é essencial para a 
elaboração de políticas públicas voltadas para a prevenção de infecções e correção 
de deficiências no que se refere ao saneamento básico, tratamento da água e 
hábitos de higiene da população. 

Medidas simples como a integração de hábitos de higiene, lavagem das 
mãos e dos alimentos com água e sabão, têm se mostrado uma estratégia eficaz e 
de baixo custo no combate às infecções causadas por parasitos atingindo 
resultados significativos e duradouros. 
 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

a. Caracterização do município 
 

O estudo realizou-se na cidade de Teresina-PI, localizada no Centro-norte do 
Estado do Piauí e Meio-Norte do Nordeste brasileiro, Possui uma extensão 
geográfica de aproximadamente 1.391 Km², com Latitude Sul: 05º 05´ 12´´ e 
Longitude Oeste: 42º 48´ 42´´. Sua altitude média varia de 100 a 150m, 
apresenta clima tropical com temperaturas que variam entre 22° C a 38º C (IBGE, 
2010). 

 
 

b. Área de estudo  
 

O estudo foi realizado em três creches comunitárias da Secretaria Municipal 
de Ensino, na zona sul, periferia de Teresina – PI; Centro Municipal de Educação 
Infantil (CMEI) Nossa Senhora da Paz, 208 crianças; CMEI Nossa Senhora 
Auxiliadora, 153 Crianças e CMEI Cirandinha, 118 crianças, todas residentes em 
comunidades carentes da região. 
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c. Descrição da pesquisa e perfil parasitológico 
 

O estudo foi realizado com crianças entre três e seis anos de idade. O 
desenvolvimento do trabalho deu-se início com a anuência das instituições ao 
estudo e devida autorização. Em parceria com as coordenações das creches 
convocou-se uma reunião com os pais e responsáveis das crianças, cujo enfoque 
principal foi a apresentação da pesquisa, esclarecimento de dúvidas, solicitar apoio 
e autorização para a coleta de amostras para o EPF.  Ao término, os responsáveis 
pelos alunos receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o 
qual foi assinado por eles concordando com a participação de seus filhos na 
pesquisa. Também lhes foram entregues um questionário para ser respondido, 
contendo dez questões abertas e fechadas, com questões demográficas (idade, 
sexo, bairro que reside), características de moradia, condições ambientais 
(procedência e armazenamento da água, criação de animais), higiene pessoal 
(lavar as mãos depois de ir ao banheiro, antes das refeições) e questões sobre o 
entendimento que as crianças demonstram sobre as parasitoses (definição, 
métodos de prevenção, forma de aquisição) de acordo com Appolinário (2012).  

As crianças cujos pais e responsáveis não se fizeram presentes, levaram 
para casa o TCLE, o questionário e pedido de autorização. Aos que tiveram o 
consentimento dos pais, foi entregue um frasco coletor de fezes contendo formol a 
10% (para conservação de larvas, ovos de helmintos e cistos de protozoários), um 
código identificador do aluno com; nome, turma e um folheto com as instruções 
sobre os cuidados e a maneira correta de realizar a coleta do material biológico, 
sendo solicitada uma amostra com três coletas em dias alternados. No período de 
outubro de 2014 a abril de 2015 as amostras foram coletadas e encaminhadas 
para o Laboratório de Parasitologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Piauí (IFPI) – Campus Teresina Central onde foram triadas e 
analisadas pelos métodos de Hoffman, Pons e Janer (sedimentação espontânea) e 
Ritchie modificado (sedimentação por centrifugação).  

Para cada amostra foram feitas quatro lâminas, duas para cada método. 
Após os resultados dos EPF’s, as coordenações das creches convocaram os pais e 
responsáveis pelas crianças e membros da comunidade para uma palestra com a 
equipe envolvida no trabalho, sendo feita uma abordagem sobre as doenças 
parasitárias intestinais, prevenção e profilaxia das parasitoses. Também foi 
realizada uma apresentação do assunto para os alunos e professores em forma de 
palestra, com o intuito de orientá-los e estabelecer uma relação de retorno 
tornando-os multiplicadores na divulgação das medidas de combate a estas 
infecções. Nos resultados dos EPF’s foi determinado o perfil parasitológico das 
crianças e identificado qual parasita apresentou maior incidência entre os 
escolares dos três CMEI’s de Teresina-PI. As crianças que apresentaram 
positividade para as parasitoses intestinais foram encaminhadas à médica 
voluntária da equipe de pesquisa, que os atendeu na própria creche e procedeu 
com o tratamento adequado. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Durante seis meses foram analisadas amostras de fezes das crianças de 

três creches da zona sul do município de Teresina-PI no Laboratório de 
Parasitologia do IFPI – Campus Teresina Central. Os dados são apresentados na 
Tabela 1. 

 
Tabela 5 – Número de alunos matriculados, amostras e resultados. Teresina-PI, 2015 

CMEI Número de amostras Alunos positivos Índice de infecção 
NSP 104 26 25% 
NSA 110 60 54,55% 
CIR 60 24 40% 

Total 274 110 40,15% 
Legenda: CMEI – Centro Municipal de Educação Infantil; NSP – Centro de Educação Infantil Nossa 

Senhora da Paz; NSA – Centro de Educação Infantil Nossa Senhora Auxiliadora; CIR - Centro de 
Educação Infantil Cirandinha. 

 
Dos 274 exames analisados, 110 apresentaram resultados positivos, com 

um percentual total de 40,15%. Os resultados do presente estudo assemelham-se 
aos trabalhos de Ferreira et al., (2000), com uma população de favelados de São 
Paulo, em que foram encontradas amostras com uma positividade de 45,7% para 
parasita intestinal e Roque et al., (2005), em escolas da periferia de Porto Alegre - 
RS, onde verificaram-se em 191 amostras, uma positividade de 36%. Mamus et al., 
(2008), realizaram um estudo com crianças de zero a cinco anos de idade em 
Iretama - PR e revelaram que 43,74% das crianças albergavam algum parasita 
intestinal. Os trabalhos de Ferreira et al., (2003), em Campo Florido – MG e 
Marques et al., (2002), em Londrina - PR, demonstraram uma positividade maior, 
59,7% e 67% respectivamente. Estes resultados podem contribuir de forma efetiva 
para a redução do número de enteroparasitoses a partir de uma visão plural das 
condições ambientais, socioeconômicas e de moradia nas quais vivem os agentes 
pesquisados e apontar para a gestão responsável de cada setor um panorama com 
situações que indiquem para a mitigação dos problemas apontados. 

Os estudos acima citados revelam que a prevalência de parasitoses 
intestinais em escolares pode variar de 36% a 67%, tendo como importantes 
variáveis: saneamento básico, hábitos de higiene e condição socioeconômica da 
população em estudo. 

Entre os 40,15% de alunos com diagnóstico positivo para pelo menos uma 
parasitose; 9,97% apresentaram infecção por helmintos, 12,73% apresentaram 
infecção associada por helmintos e protozoários e 77,30% apresentaram-se 
parasitados por protozoários. No gráfico 1, constam as informações referentes ao 
total de alunos parasitados nesta pesquisa.  
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Gráfico 1- Valores percentuais referentes às crianças com diagnóstico positivo para infecção por 
parasitos entéricos. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: autores 

 
Na tabela 3 é demostrada a prevalência de parasitos em crianças das 

creches avaliadas. A maior frequência de parasitismo verificada foi a de cistos de 
Entamoeba coli, um protozoário comensal, encontrado nas amostras de 33 
escolares; além de cistos de outras amebas comensais, como Endolimax nana (em 
15 amostras) e Iodamoeba butschlii (em três amostras). Os demais parasitas 
intestinais encontrados foram: cistos de Giardia lamblia em 13 amostras; cistos de 
Entamoeba histolytica em sete amostras; e cistos de Balantidium coli em uma 
amostra. Dentre os helmintos, foram encontrados ovos de Ascaris lumbricoides em 
sete amostras; ovos de Ancilostoma sp., Enterobius vermicularis e Hymenolepis 
nana em duas amostras; e ovos de Trichuris trichiura em uma amostra. Todos estes 
casos foram de monoparasitismo. 

 
Tabela 2– Frequência e porcentagem das prevalências de parasitas intestinais em escolares de 

Teresina, PI. 

Agente Infeccioso Frequência % 

Protozoários 72 65,45 
Entamoeba coli * 
Endolimax nana* 
Giardia lamblia 
Entamoeba histolytica 
Iodamoeba butschlii * 
Balantidium coli 

33 
15 
13 
7 
3 
1 

30,00 
13,67 
11,80 
6,40 
2,70 
0,90 

Helmintos 14 12,73 
Ascaris lumbricoides  
Hymenolepis nana 
Ancylostoma sp. 
Enterobius vermiculares 
Trichuris trichiura 

7 
2 
2 
2 
1 

6,40 
1,81 
1,81 
1,81 
0,90 

Poliparasitismo – associações de parasitos 24 21,81 
Total 110 100,00 

Legenda: * - Espécie comensal 
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Destacam-se neste estudo os 24 casos de associações de parasitismo 

(poliparasitismo) com: a) dezesseis casos de biparasitismo, sendo: oito casos de 
biparasitismo de H. nana/G. lamblia; três de E. nana/I.Butschlii; dois de 
E.coli/E.nana e E.coli/E.histolytica; e um de E. nana/A. lumbricoides. b) sete casos 
de triparasitismo, sendo três de E. coli/E. nana/E. histolytica; dois de E. coli/E. 
histolitica/G. lamblia; um de E. coli/E. histolytica/ I. butschlii; e E. coli/E. 
histolytica/Ascaris lumbricoides e c) um caso de pentaparasitismo com associação 
de E. coli/E. nana/G. lamblia/A. lumbricoides/Ancilostoma sp. Todos os dados 
referentes aos casos de escolares poliparasitados estão representados na tabela 3. 

 
Tabela 3- Apresentação dos 24 casos de poliparasitismo identificados nos escolares avaliados neste 

trabalho. 

 

 
A variedade de espécies encontradas demonstra que o ambiente onde estas 

crianças vivem está contaminado por helmintos e protozoários, o que facilita a 
infecção por estes parasitos e suas associações, causando poliparasitismo. 

Nas escolas e creches, as crianças parasitadas constituem uma fonte de 
infecção, podendo transmitir o parasito às outras crianças, aos funcionários, além 
de contaminarem o ambiente. (NEVES, p.131, 2012). 

As perguntas relacionadas aos conhecimentos sobre parasitas demonstraram 
que uma grande parcela: 69%, ainda não possuem conhecimento sólido sobre o 
assunto. Foi notória a ampla assimilação das informações e mudanças nos hábitos 
de higiene e conceitos identificados anteriormente à participação nas palestras 
oferecidas. 

  Total de 
associação 
parasitária 

Associação 
parasitária 

Nº de 
achado

s 

Espécies associadas 

  

08 H. nana + G. lamblia 

  03 E. nana + I. bustchlii 
 Biparasitismo 02 E. coli + E. nana 

(a) 16     02 e. coli + E.  histolytica 
  01 E. nana + A. lumbricoides 
    
  03 E. coli + E. nana + E. 

histolytica 
  02 E. coli + E. histolytica + G. 

lamblia 

(b) 07 Triparasitismo 
01 E. coli + E. histolytica + I. 

bustchlii 
  01 E. coli + E. hstolitica + A. 

lumbricoides 
    

(c) 01 Pentaparasitismo 01 E. coli + E. nana + G. lamblia 
+ A. lumbricoides + 

Ancilostoma sp. 
    

Total          24  24  
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4. CONCLUSÃO 

 
O resultado obtido neste estudo representa um quadro preocupante para a 

área de estudo no município de Teresina – PI. As manifestações clínicas dessas 
infecções interferem diretamente no crescimento, desenvolvimento e processo de 
aprendizagem das crianças.  A variabilidade de parasitos encontrados reforça a 
importância de estudos contínuos na população infantil e mostra que o ambiente 
dessas crianças está contaminado por estes agentes.  Esta é uma situação 
inerente aos indivíduos menos favorecidos econômica e culturalmente, quadro real 
da maioria da população brasileira. O trabalho nos possibilitou a visualização de 
medidas que propiciem equacionar este problema, propor orientações sobre 
higiene, cuidados com água e alimentos, estabelecer programa de saneamento 
básico sério, eficaz, consolidado e concomitante a uma proposta dentro das 
atividades educacionais, especialmente nas instituições públicas, onde é atendida 
a maioria das crianças. A educação é condição necessária para que o indivíduo 
eleve sua qualidade de vida. 
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ABSTRACT: The occurrence of endoparasites is a major worldwide public health 
problem, responsible for a high index of morbidity and mortality. Children with 
school age are susceptible to risk factors that lead to intestinal parasite infections 
due to their poor hygienic habits and their still developing immune system. This 
research aimed to determine the occurrence of endoparasites in children from 
three public childhood education centers from Teresina – PI, trace their 
parasitological profile, identify the most common parasite, the risk factors that lead 
to the acquisition of these parasite infections and provide information about 
prophylaxis. From October 2014 until March 2015, 274 fecal samples from school 
children that were between three to six years old of three public nursery schools 
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were analyzed by the method of Hoffman, Pons, Janer, and the method of Ritchie. 
The general rate of prevalence was 40.15%, being 12.73% positive cases for 
helminths, 77.30% for protozoans, and 9.97% of association of protozoa and 
helminths. The rate of infection by a single parasite was 78.2%, and polyparasitism 
was 21.8 %. The results obtained in this work are similar to those of studies held in 
other Brazilian regions, showing that the deficiencies in sanitary education occur in 
the whole country and that educative actions are important when they are 
integrated with an adequate primary sanitation program and a continuous process 
of education. 
KEYWORDS: Intestinal parasitosis. Helminthes. Protozoa. Public Health. Education. 
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